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REPORTAGEM ESPECIAL

BONS EXEMPLOS DE QUE O
PODER PÚBLICO DÁ CERTO
Na Grande Vitória, ações municipais agradam aos moradores

EDSON CHAGAS

Júlia com a mãe, Jozy Paula: a menina participa de um projeto de prevenção e combate à criminalidade com aulas de teatro na Serra
EDSON CHAGAS

Professora Marinalva e Mariana: consciência em aula

KLEBER AMORIM
kamoreira@redegazeta.com.br

Durante o período eleito-
ral, muito se debateu so-
bre problemas e desafios
que os novos prefeitos te-
rão que enfrentar a partir
do ano que vem.Mas nem
tudoestáperdidoealguns
bons exemplos, que já são
feitos no serviço público,
podem servir de inspira-
çãoparaquemaisprojetos
surjam e transformem as
vidas das pessoas pelo Es-
tado nos novos mandatos
que estão a caminho.
A GAZETA percorreu a

Grande Vitória e encon-
trou iniciativas que têm
merecido nota 10 da po-
pulação. No Bairro Ilha
dos Bentos, emVila Velha,
por exemplo, a Escola de
Ensino Fundamental Ed-
son Tavares tem deixado
comunidade e pais de alu-
nos bastante orgulhosos.
Fomentadora de proje-

tos que visam à preserva-
çãodomeioambiente–co-
mo um sistema captador
deáguadachuva,quepas-
saaserusadapararegaras
plantas e limpeza do lugar
–, a escola conseguiu que
os estudantes conquistas-
semamaiornotadomuni-
cípio no último Índice de
Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb).
“Agenteenvolveoscon-

teúdosnosprojetos.Neste
daáguaeles pesquisaram,
teve a parte da leitura, da
escrita,ouseja,agenteen-
volve o aluno no projeto e
consequentemente de-
senvolvem-sea leitura,es-
crita, oralidade. Em um
outro projeto, contra o
desperdício de alimentos,
também entra a matemá-
tica, onde pesamos o que
sobra e acompanhamos a
diminuição do desperdí-
cio, que hoje quase não
existe”,explicaaprofesso-
raMarinalva Rocha.
Comaajudadestes ede

outros projetos da escola,
MarianaLeão, de10anos,

aluna do 4º ano, já vai se
preparando junto aos co-
legas para o Ideb do ano
ano que vem, quando es-
tará no 5º ano.
“Depois que aprendi

aqui, estamos mais aten-
tos lá em casa com o des-
perdício da água. Todos
estão economizando ela
na torneira, chuveiro, rea-
proveitandodamáquina”,
contaMariana.

PROJETOSOCIAL
Na Serra, o bom exem-

plo vem do Centro de Re-
ferência e Assistência So-

cial (CRAS) e Centro de
Atendimento Integrado
(CAI) localizado entre os
bairros JardimCarapina e
BoaVista.No local funcio-
naoProgramaAdolescen-
te Cidadão, que reúne
uma série de ações que vi-
sam a minimizar a vulne-

rabilidade social de crian-
ças e adolescentes de 10 a
19 anos dos dois bairros.
Por lá são feitos traba-

lhos preventivos e inclu-
sivos nas áreas de educa-
ção, saúde, esporte e cul-
tura. “A gente vê a todo
momento a mudança so-

cialdascriançasemtorno
do que a gente trabalha.
Atravésdo teatro, agente
busca trabalhar temas
como prevenção à gravi-
dez e cidadania. A gente
percebe nas aulas as mu-
danças nas falas, na pos-
tura, e isso é muito grati-

ficante”, conta a profes-
sora de teatro do projeto,
Elisa Barcelos.
Além das temáticas so-

ciais introduzidas nas pe-
ças, a professora explica
que as crianças também
estão aprendendo de fato
técnicasde teatrocomdis-
ciplinas de cenografia,
dramaturgia, figurino, so-
noplastia, entre outras.
Mãe da estudante Júlia

Cruz, de 9 anos, a auxiliar
de serviços gerais Jozy
PaulaCruz,36,comemora
a participação da filha.
“Tem dois ou três meses
queelaestánoprojeto.Ela
gosta muita dessas coisas,
teatro, música... Foi uma
oportunidade ótima para
ela. Prefiro ver ela aqui no
projeto doquena rua, que
oferece muito perigo”,
conta amãe.
Sorridente, Júlia não

esconde o entusiasmo
com o que tem aprendido
por lá: “Gosto muito do
projeto, das aulas... gosto
deme pintar, deme fanta-
siar nas aulas de teatro”.

NOVOS CIDADÃOS

19,8 mil
atendimentos
Entre junho de 2013 e

junho deste ano, esse foi

o número de adolescen-

tes atendidos pelo Pro-

grama Adolescente Cida-

dão, da Serra.

BENEFICIADOS

“Depois que aprendi
aqui, estamos mais
atentos lá em casa
com o desperdício,
economizando água”

MARIANA LEÃO, 10 ANOS
Aluna da EMEF Edson

Tavares, de Vila Velha

“Gosto muito do
projeto. Gosto de me
pintar e me fantasiar
nas aulas de teatro”

JÚLIA CRUZ, 9 ANOS
Aluna do Prog. Adolescente

Cidadão, da Serra
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Pedaladasque tiramoestresse
do trânsito e ajudama relaxar

EDSON CHAGAS

Igor, Marcelo e Natalie: os três amigos decidiram usar o “Bike Vitória” para relaxar antes da maratona do Enem. Igor conta que até os pais têm evitado o carro

Funcionandodesdeo
anopassado,projetode
bicicletasalugadas já
atraiu36milusuários

KLEBER AMORIM
kamoreira@redegazeta.com.br

Milhões de estudantes no
país encaramhoje o segun-
do dia do Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem),
mas, antes de iniciar a ma-
ratonadeprovasnosábado,
os estudantes Natalie Qui-
roz, Igor e Marcelo Dória,
todoscom18anos, resolve-
ramutilizaroserviçodealu-
guel de bicicletas mantido
pelaPrefeituradeVitóriana
sexta-feira à tarde, a fim de

relaxar para o exame.
Assimcomocomotriode

amigos,asbicicletastêmfei-
to bastante sucesso entre os
usuários. Pelos cálculos da
prefeitura,36milpessoas já
utilizaram uma “Bike Vitó-
ria” desde que o sistema foi
implantado, emmaio.
“Já usei o serviço várias

vezes.Émuitobom,prático.
Moro com quatro irmãos e
eramuito difícil sairmos to-
dos juntos por não termos
quatrobicicletas.Agorabas-
ta vir na estação retirá-las e
sair todo mundo junto. Até
meuspaisestãodiminuindo
ousodo carro”, relata Igor.
“Éaprimeiravezqueuso,

estou achando bemprático,
só baixar o aplicativo, não é
caro, temváriasvantagens”,
dizNatalieQuiroz.

CICLOVIAS
Segundo a Prefeitura de

Vitória,aCapitalpossuihoje
47kmdecicloviaseciclofai-
xas e outros 5 km estão em
fasedeprojeto.Estãoprevis-
tos800mparaaRuadaGré-
cia, no Barro Vermelho, 1,8
kmparaaAv.RioBranco,na
PraiadoCanto,2,6kmpara
aAv.LeitãodaSilva,alémda
ligação doTancredão à Pra-
çadosNamorados.Asdatas
parainíciodasobras,porém,
não foram informadas.

Teatro melhor que a rua
Alunas do Programa Adolescente Cidadão, em Jardim Carapina, na Serra,
se realizam no palco durante uma das aulas de teatro.

EDSON CHAGAS

BERNARDO COUTINHO

Ana Paula Silva de Souza vai à farmácia popular de Cariacica pegar remédios

EmCariacica, farmácia popular
Sóquemjáteveumacrise

de sinusite sabe o que so-
frem as pessoas que cons-
tantemente convivem com
oquadrode inflamaçãodas
vias respiratórias, que traz
consigo fortedordecabeça,
tosse,coriza,dordegargan-
ta e outrosmales.
Os remédios para trata-

mentoealíviodossintomas
dadoençanemsempre são
baratosepor issoadonade
casa Ana Paula Silva, 27
anos, diagnosticada com o
mal respiratório, recorreu
ontem à Farmácia Básica

Central, no bairro Alto La-
ge, emCariacica, para con-
seguir osmedicamentosde
forma gratuita.
“Éaprimeiravezqueuso

afarmáciaegostei.Oserviço
é muito bom, rápido. Com-
prar remédio hoje em dia
nãoestáfácileaquiconsegui
com facilidade os remédios
para sinusite e dor”, conta.
Criadahápoucomais de

ummês,aFarmáciaCentral
oferece mais de 200 medi-
camentosdaatençãobásica
de saúde para doenças car-
diovasculares, diabetes, an-

titérmicos,analgésicos,ver-
minoses eoutros. Estima-se
que, desde que foi criada, a
farmácia já tenha atendido
amais de 2.500 receitas.
Parateracessoaoserviço,

ocariaciquenseprecisalevar
receituário e cartãodoSUS,
alémdaidentidade.“Aspes-
soas ainda estão conhecen-
do,masaprocuradurantea
semana temsidobemgran-
de. Funcionamos de segun-
daa segunda,dasoitoàs17
horas, inclusive nos feria-
dos”, disse a farmacêutica
MariaCristinaCorsini.


